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VIAGEM A ROMA EM AUTOCARAVANA - 2015 

 
Em jeito de brincadeira, atribuímos um nome de código a esta viagem: “OPERAÇÃO TIBRE”. 
A “OPERAÇÃO TIBRE” retrata a minha viagem em Autocaravana (AC) a Roma, no verão quente de 
2015. Entre julho e agosto, vagueámos alguns dias entre o Rio Alviela e o Rio Tibre que dá cor 
à linda cidade de Roma. Esta viagem pode designar-se por: “VIAGEM A ROMA EM AUTOCARAVANA 

2015” mas, por motivos óbvios, ela representa muito mais do que isso. Existem sempre 
algumas regras para que as coisas corram bem. A nossa é de ouro e, por isso, neste período 
não existem playstations nem emails. A viagem deve ser preparada previamente por toda a 
equipa e tudo o resto é improviso. Tenho para mim a convicção de que o Homem é, 
essencialmente, um produtor e um consumidor de imagens até porque, em grande medida, a 
nossa cultura depende dessas imagens. Um dos grandes segredos do autocaravanismo, se me 
permitem, é olhar para essas imagens como o resultado de um complexo sistema cultural que 
se funde numa teia semiótica. Partindo desta asserção, partilharei neste relato algumas 
fotografias ainda que esteja consciente de que nunca serei capaz de partilhar quaisquer 
sensações ou emoções. Essas pertencem tão-somente a quem ousa vivê-las.  
 
Iniciarei este meu relato imbuído de um espírito alegre, bem-disposto e de grande 
curiosidade. Foi com agradável surpresa que soube que o Rio Tibre (Tevere em italiano 
ou Tiberis em latim) foi, em tempos, designado por Albulus numa referência clara à sua 
limpidez e posteriormente cunhado como Tibre por influência direta de Tibério que ali se 
afogou. Este é o principal rio da Itália Central e o terceiro maior deste país por percorrer cerca 
de 400 Km em direção ao mar Tirreno. Mas, ainda antes de avançar devo, por uma questão de 
respeito, manifestar o meu agradecimento a algumas pessoas que, apesar de não serem 
mencionadas nesta viagem, não deixaram de contribuir para a “tal” teia semiótica, no âmbito 
da sua disseminação.  
 
É o caso do meu irmão Dinis a quem dirijo um forte abraço e um beijinho. Ao nosso eterno 
amigo de família Ló Branco, pelo teu apoio incondicional na operacionalização informática do 
meu primeiro blogue que, em justa medida, apenas teve sucesso por tua causa. Um 
agradecimento especial ao Sr. Paulo Rosa do “CAMPINGCAR PORTUGAL” por ter apadrinhado a 
disseminação deste meu primeiro projeto. E porque os últimos são sempre os primeiros, AOS 

MEUS PAIS POR TUDO! A todos, muito obrigado! 
 
A fotos divulgadas foram todas tiradas pela nossa CANON DIGITAL 1100 D. Divulgarei neste 
espaço algumas dicas, coordenadas GPS, custos de acesso a Museus e a edifícios que ainda 
hoje perduram no meu imaginário. Farei algumas referências aos transportes públicos de 
Roma e ao modo como abordámos a seguinte equação: GASTAR O MÍNIMO, APROVEITAR O MÁXIMO. 
Guardei para o último ponto a informação relacionada com os custos do gasóleo e os 
quilómetros percorridos.  
 
Deixo aqui o URL do meu blogue a todos aqueles que pretendam visitá-lo: 
http://autocaracolalviela.blogspot.pt/2015/07/operacao-tibre-viagem-roma.html 
 
 

Pedro Santos. 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/2015/07/operacao-tibre-viagem-roma.html
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Dia 1 - 25 de julho - (SANTARÉM – LA PANADELLA): 1.158 Km percorridos 
 
Os objetivos deste primeiro dia de viagem são três: i) Em primeiro lugar, atravessar Madrid de 
noite para evitarmos os conhecidos congestionamentos de trânsito; ii) Em segundo lugar, 
apesar do GPS nos enviar para Vilar Formoso optámos por seguir diretos a Caia/Badajoz de 
modo a evitarmos as portagens da A23; iii) Por último, cumprirmos com a opção de toda a 
família em não perder muito tempo em Espanha. O nosso objetivo é o sul de França e Itália 
como veremos adiante.  

 

 
Santarém /Madrid - 586 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 

Efetuámos diversas paragens técnicas para descanso. Recordo que o nosso meio de 

transporte presta-se a isso mesmo e, por isso, almoçámos ao meio dia numa área de serviço 

(coordenadas GPS: N40º45´41´´ e W3º0´33´´) com boas sombras, o que nos levou a efetuar 

uma longa pausa para descanso. Regressámos à estrada por volta das 14H00. Desta vez, a 

etapa é: Madrid-Zaragoza sempre em Autovia para evitarmos o pagamento de portagens.  

 
Madrid/Zaragoza - 315 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 

Chegados a Zaragoza, percebemos que era possível avançarmos um pouco mais Espanha 

adentro. Por isso, insistimos e partimos em direção a Lérida/Lleida em Autovia. Chegámos às 

20H00 - boa hora!! Hora de jantar! 
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Zaragoza/Lleida - 151 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 

Jantados, o nosso desejo é agora o de percorrermos o trajeto que nos falta até Figueres. 

Recordo que o nosso objetivo não é ficarmos em Espanha. Temos de avançar! 

 
Lleida/Figueres - 270 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 

Este último objetivo não foi alcançado. O cansaço tomou conta da equipa! Tendo sempre em 

mente a verdadeira essência do conceito “segurança na estrada” optámos por sair em La 

Panadella e pernoitar mesmo em frente ao café “Bayona” situado em frente à rodoviária local 

(local público, asseado, muito sossegado e fortemente policiado).  

 

Dia 2 - 26 de julho - (LA PANADELLA - CARCASSONNE): 378 Km percorridos  
 

Começámos o dia cedo. A expetativa é grande porque Carcassonne é, de facto, o nosso 
primeiro dia de férias a sério. Atravessar Espanha foi “um mal necessário”. Iniciámos a viagem 
por volta das 07H00 e chegámos a Carcassonne às 15H30.  
 
Estacionámos no CAMPING DE LA CITÉ (GPS: N43º12´2´´ E2º21´16´´) que possui boas sombras de 
modo a ficarmos próximo da excecional cidade medieval fortificada. O Parque de Campismo 
(PC) tem piscina e excelentes condições, o wi-fi é gratuito e o preço para uma noite foi de 
38,75 € (preço contempla 2 adultos e um jovem c/idade inferior a 15 anos). A pé, do camping 
ao castelo, são cerca de 15 minutos por um atalho que ladeia o parque. 
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La Panadella/Carcassonne - 378 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 
A cidade medieval é classificada pela UNESCO como património mundial desde 1997. Vale a 
pena ser visitada pelo seu impressionante e complexo sistema de muralhas e o fosso que 
ainda hoje cercam o castelo. Esta lindíssima cidade gótica, banhada pelo Rio Aude permitiu, 
em tempos, controlar uma das mais importantes vias comerciais que ligavam a Península 
Ibérica ao resto do Continente Europeu. Esta obra militar do século XVIII é composta por 52 
torres e 2 muralhas e é guardada por uma impressionante ponte levadiça (Porte 
Narbonnaise).  
 
Chegados a Carcassonne, sugiro:  
 

i) Visita do Castelo do Condado (encostado à antiga cerca) – preço de entrada 6,50 
€/adulto e os jovens até aos 18 anos não pagam; 

ii) Visita à Basílica de Saint-Nazaire, cujo coro é iluminado por 5 vitrais com a vida de 
Cristo ao centro. Nas capelas apresentam-se os seguintes dois vitrais: “A Árvore de 
Jessé” e “A Árvore da Vida” (entrada gratuita); 

iii) Porta Narbonesa e as suas impressionantes torres. Fica aqui uma imagem desta 
cidade medieval captada à noite a partir da Porte D´Aude.  

 
Nota: O acesso ao WC público é gratuito e fica junto à Porte Narbonnaise.  
 
Deixo aqui seis fotografias de modo a consolidar o meu ponto de vista: 
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Dia 3 - 27 de julho - (CARCASSONE/MARIGNANE): 308 Km percorridos  
 

Saímos por volta das 09H00 do parque de campismo no fim de atualizarmos o nosso blogue. 
Abastecemos o carro e seguimos direto a Arles. Veremos se também dá para conhecermos 
Montpellier. 
 

 
Carcassonne/Arles - 252 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 

Pelo caminho, em plena A75, rebentou-nos o pneu traseiro do lado direito. Com o pneu, 
também a escada elétrica de acesso à célula sofreu danos colaterais irreparáveis. No local, 
munido da sua sabedoria popular, o meu pai apenas conseguiu mitigar o problema da escada 
recorrendo ao truque do arame e do alicate (nós os “tugas”…). O problema do pneu, esse, foi 
de difícil resolução. O cesto que guarda o pneu suplente não saia do lugar por estar bloqueado 
pela barra transversal do engate do reboque (defeito pelo qual o fabricante de engates ainda 
terá, seguramente, de ouvir umas “boas”).  
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Resumindo: 

i) Chamada para a Assistência em Viagem (que nada pôde fazer por estarmos numa 
auto estrada (AE)); 

ii) Corridinha até ao posto SOS mais próximo (que por acaso funcionava); 
iii) Pedido de apoio à Gendarmerie para, passado pouco tempo, já ter junto a nós 

uma equipa de apoio e de sinalização até à chegada do reboque. 
 
Nota: Em França, todos os ocupantes da viatura, s/ exceção, têm de estar equipados com 

colete refletor (aprovado p/ norma EN471).  
Sugestão: Para garantir a segurança, todos devem aguardar fora da viatura e do lado de fora 

dos rails da AE. 
 
Como o reboque não tinha contrato com a nossa seguradora, pagámos 152 euros que, 
posteriormente foram ressarcidos pela nossa companhia de viagem. Porreiro, valha-nos isso! 
Sobre este episódio, quero ainda referir que trazíamos, à cautela, um outro pneu vazio 
“suplente” do suplente (coisa de “tuga”). Pela substituição do pneu rebentado pelo 
“suplente” do suplente, pagámos 20 euros sem direito a calibragem. 
 
Regressados à estrada por volta das 14H00, o nosso trajeto inicial ficou irremediavelmente 
comprometido. Por opção de todos, passámos ao largo de Montpellier na medida em que o 
nosso objetivo era conhecer Arles. Adianto já, Arles é muito bonita e merece, muito 
sinceramente ser conhecida! 
  

Em pleno coração da cidade, um COLISEU e um ANFITEATRO romanos em bom estado de 
conservação (tendo em conta a idade). No interior do COLISEU, para compensar o dia que 
tivemos, assistimos gratuitamente a um espetáculo equestre intitulado "LA CAMARGUE AUX 

ARÈNES". Apesar de ninguém nos ter cobrado bilhete, verificámos no exterior que os preços p/ 
bilhete eram: adulto: 14 € e jovens: 7 €.  
 
Vários foram os cavalos e os cabrestos que animaram a festa naquele recinto, transportando-
nos para uma outra dimensão. Ainda assim, para nós Ribatejanos nada daquilo era novidade. 
Existem claras diferenças entre as tradições de La CAMARGUE e a nossa FESTA BRAVA. Todavia, e 
porque não devo desprezar nem o local nem a cultura dos gauleses, devo concluir que o 
momento foi simplesmente FABULOSO! Um belo tributo aos "GARDIANS" de roupagem antiga 
dedicados à criação quer de cavalos quer de touros de raça.  
 
Ficam aqui cinco fotos para partilhar o momento e fazer pirraça ao meu irmão. A última 
imagem procura relevar a beleza arquitetónica do monumento.  
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Por opção, dada a beleza intemporal dos Alpes e do azul magnético do Mediterrâneo, 
pernoitámos em Marignane fruindo das vantagens da nossa AC. Local asseado, sem barulho e 
seguro (GPS: N43º29´23’’; E5º34´4´´). 
 

 
Arles/Marignane - 70 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 
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Dia 4 - 28 de julho - (MARIGNANE/GÉNOVA): 400 Km percorridos  
 
Iniciámos o dia cedo para compensarmos o anterior. Sobre nós, paira ainda a desconfiança! 
Será que chegamos a Roma? Claro que sim! A moral do nosso team está em alta! Percorrendo 
agora o trajeto mais devagar e parando mais vezes amiúde evitando o aquecimento dos 
pneus, criámos um novo slogan: MONCAYO 1.9 TD, 15 ANOS A EMPATAR O TRÂNSITO.  
 
Apontámos a bússola para St. Tropez. Chegámos cedo (09H00) o que nos facilitou a passagem 
na única entrada desta localidade. 
 

 
Marignane/St Tropez -144 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 

  
 
Entre praias privadas, locais de venda de iates e um amplo desfile de vaidades, lá conseguimos chegar 

a Cannes. Percorrendo o Boulevard Alexandre III vimos coisas que no Alviela não se veem. Falo 

de iates atracados mesmo à beira da estrada com esplanadas privadas, de uma ampla rede de 

casinos que exibem cartazes de espetáculos fabulosos, de viaturas muito modestas como é o 

caso dos Ferraris, Maseratis, e Porshes de topo de gama, entre muitas outras. Mas, em boa 

verdade, o que mais me encantou neste Boulevard foram os quase 6 Km de praia corridos. A 

água é de uma limpidez que chega a dar vontade de parar só para ir ao banho. Infelizmente, o 

estacionamento é muito difícil, sobretudo para as AC que não são muito bem-vindas naquele 

local. Talvez por tapar a vista às varandas dos hotéis de 6 estrelas.  
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St Tropez/Cannes -84 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 

As duas fotos anteriores são de St. Tropez tendo a primeira sido tirada a partir de uma praia 
privada. As seis fotos seguintes são de Cannes. 
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Dali ao Mónaco foi um instante. Almoçámos um pouco antes de dar entrada no Principado 
tendo como pano de fundo, à esquerda, os Alpes e, à direita, uma vista lindíssima sobre Nice, 
banhada pelas águas azuis claras do Mediterrâneo e os seus inúmeros navios cruzeiros ali 
atracados circundados, por sua vez, por dezenas de iates. Ao longe, vários foram os aviões 
que levantaram e aterraram. Fica aqui o meu consolo de um dia, na minha vida, ter tido a 
oportunidade de ter estado aqui! De os meus olhos terem visto tamanha riqueza. Há mais 
vida para a além da Vila onde nasci! 
 
 

 
Cannes/Mónaco -54 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 

A cereja no topo do bolo estava guardada para a nossa passagem pelo Mónaco. Tal como em 
Portugal onde fácil é encontrarmos estradas ladeadas por ervas daninhas aqui, no Mónaco, 
essa probabilidade é substituída por Ferraris, Bugattis, Maseratis, McLarens, Lotus, Mustangs, 
Bentleys, Aston Martins e centenas de Porsches entre outros. Um festival de gente gira, de 
quem aparenta ter muito dinheiro. Em minha opinião trata-se apenas do expoente máximo da 
futilidade ambulante. 
 
O estacionamento nestas cidades é muito complicado e daí não termos almoçado com o 
Príncipe Alberto, a Charlotte e os seus meninos tal como previamente tínhamos combinado. 
Espero que não tenham ficado chateados! No fim de lerem este relato seguramente 
perceberão o motivo. 
 
Deixo aqui duas fotos de Nice que me escuso de comentar seguidas de outras duas do 
Mónaco. A paisagem é lindíssima. 
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Avançando na viagem, o Caracol do Asfalto (ou McPeter´s – nome dado à nossa princesinha 
após o festival de marcas visto) demonstrou, uma vez mais, a sua robustez ao ter chegado a 
Génova por volta das 19H00.  
 

 
Mónaco/Génova -179 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 
Neste percurso a irritação tomou conta de todos nós! Os italianos têm um modo 
verdadeiramente estranho de dar cumprimento ao código da estrada (o verdadeiro inferno de 
Dante!). Dá para ficarmos de sobreaviso quanto ao modo agressivo e despreocupado como 
conduzem. É giro olhar para os peões na passadeira a fingirem que estão a tocar piano com os 
pés! A infindável quantidade de motos que circulam pelas ruas é absolutamente estonteante. 
Uma loucura! A Polícia nem quer saber deles para nada e daí a confusão roçar o caos 
desordenado.  
 
Ainda em relação a Génova, trata-se de uma cidade que permite a ligação marítima com 
outros portos. Quisemos observar a dimensão dos barcos que até chegam a levar camiões TIR 
no seu interior. O porto é tão grande que chegam ali a aportar submarinos. Deixo aqui duas 
fotos a dar conta da beleza da paisagem e outras duas a dar conta da dimensão dos portos, 
designadamente o aportar de um submarino. 
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Quisemos saborear esta oportunidade e parqueámos à beira mar num local seguro (GPS: 
N44º23’13´´; E9º0´4´´). Adormecendo ao som deste, comecei a imaginar como seria Florença. 
Estou ansioso por ver a Ponte Vecchio. 
    

Dia 5 - 29 de julho - (GÉNOVA/FLORENÇA): 230 Km percorridos em Autoestrada.  
 

Que luxo… Breakfast tomado à beira-mar em Génova. São 05H00 da manhã e já há imensa 
gente a correr na rua, praticando jogging. O tempo está muito quente e percebemos que 
daqui a pouco a confusão voltará a instalar-se nesta cidade de contrastes. A parte velha é 
muito degradada. A parte nova é muito jovial e urbana. 
 
Marcámos a rota e o problema instalou-se. Não conseguíamos sair de Génova. O comboio 
atravessa a cidade e as pontes não deixam passar veículos com altura superior a 3 metros! 
Problema! O GPS farta-se de ser contrariado mas a AC não passa porque excede os 3 metros.  
 
Por tentativa e erro lá passámos para o lado de lá (oposto à praia) e seguimos rumo à AE. As 
AE são práticas porque a ligação entre cidades é um caos total. Seria preciso tempo, muito 
tempo e, sobretudo, muita paciência, para chegarmos a Florença por via das Stradas Statales. 
Para percebermos a magnitude do investimento feito pelos italianos em túneis e pontes para 
atravessarem os Alpes, contei 52 túneis até chegarmos ao destino (portagem em classe B, 
equivalente ao n.º 6, custa 22,70 euros).  
 
Dá para perceber a dureza do trajeto mas também a beleza que estas paisagens inóspitas da 
Toscana nos oferecem. 
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Génova/Florença -230 Km with toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 

Chegámos a Florença por volta do meio-dia. Cidade enorme, bonita e repleta de atrações. 
Procurámos o parque de campismo (PC) MiguelÂngelo (GPS: N43º45´42´´ e E11º16´06´´). Ali 
chegados foi-nos dito pelo funcionário que as AC deixaram de ter lugar neste parque e 
recomendaram-nos uma Área di Sosta pertencente à mesma empresa.  
 
Todavia, a 300 mts deste PC (MiguelÂngelo) encontrámos, por coincidência, um local 
privilegiado para contemplarmos o esplendor máximo de Florença. É possível estacionar 
gratuitamente a AC, basta ter cuidado para não ficar retido pelos autocarros de turismo que 
ali largam os seus passageiros e que ficam a aguardar longos momentos até saírem do local. 
Deixo aqui a foto panorâmica que ali tirei e, não tendo palavras para a descrever, deixo o 
comentário ao cuidado de quem a observa! 
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Dirigimo-nos para a Àrea di Sosta recomendada. À chapa de sol, sem qualquer sombra e, 
sobretudo, muito distante da cidade, fitei o olhar do meu pai que teimou em não sair para 
sequer ir ver o preço. Apenas reparei que, devido à distância, as bicicletas eram alugadas a 
14€/dia. Caríssimo!  
 
Marcámos a palavra mágica no GPS e lá regressámos nós para perto do coração da cidade. 
Estacionámos no PC “Villa Camerata” (GPS: N43º45´60´´ e E11º14´54´´). Entregue a 
documentação para garantir a estadia, foi com estupefação que testemunhámos que as 
condições de higiene nem são boas, nem são más. São péssimas! Este PC, que em tempos 
parece ter sido um palacete elitista, nem wi-fi tinha (preço/noite para 2 adultos e um jovem 
c/idade inferior a 15 anos: 36,51 euros). Foi este o preço que suportámos para garantir uma 
pernoita em local seguro mas, confesso, valeu o facto de termos uma AC equipada com tudo, 
caso contrário… teria sido complicado!  
 
Excelente, foi a possibilidade de comprarmos bilhetes para o único autocarro que ali passa de 
30 em 30 minutos (1,50 €/bilhete). Sendo estação terminal, não há nada que enganar e, 
Florença, here we go diretos ao seu Centro Histórico. 
  
Para quem anda de autocarro, a referência é a Piazza de S. Marcos. Percorremos com muita 
facilidade o bonito Centro Histórico de Florença. Faz-se bem a pé! Primeiro monumento a ser 
visitado? Claro…., a Catedral (entrada gratuita). Localizada na Piazza del Duomo, a Catedral de 
Santa Maria del Fiore (que levou seis séculos a construir) é um lugar maravilhoso. Toda 
edificada em mármore de várias cores, este lugar deixou uma marca intemporal na arte gótica 
e no renascimento italiano. A sua ostentação demonstra bem o poder e a riqueza da Toscana 
nos séculos XIII e XIV.  
 
Para entrar nas catedrais ou outros lugares religiosos, sob pena de ficarmos retidos no 
exterior, tomemos sempre em consideração o rigor e a intransigência dos italianos em não 
mostrarmos as pernas acima dos joelhos e os ombros.  
 
Em Florença recomendo a visita obrigatória, entre outros, dos seguintes monumentos:  
 

i) Ponte Vecchio (séc. XIV); 
ii) Palácio Vecchio;  
iii) Palazzo Pitti;  
iv) Museu e Casa de Dante (localizada na Via Dante Alighieri), entre outros. 

 
Nota: Não esquecer de provar os gelados. Deliciosos! Nada têm que ver com os nossos! 
 
Deixo aqui quatro fotos de Florença. Poderia deixar muitas mais. Por ordem (cima/baixo e 
esq.ª /dta), temos: Ponte Vecchio; Palácio Vecchio; Duomo e Museu e casa de Dante.  
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Dia 6 - 30 de julho - (FLORENÇA/ROMA): 275 Km percorridos em Autoestrada. 
 

 
Florença/Roma -275 Km with toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 
Viagem tranquila. Paisagem muito idêntica à nossa. Pagámos pela AE 18,30 euros. Chegámos 
cedo (11H00) ao parque de campismo “Camping Village Roma” (GPS: N41º53´12´´ e 
E12º24´16´´). Parque de 4* e de condições fantásticas, tem piscina, wi-fi, discoteca, 
restaurante e supermercado para além de ser muito asseado. O preço para pernoitarmos 
neste PC foi de 230 euros (inclui 4 noites p/ 2 adultos e um jovem c/idade inferior a 15 anos) e 
o acesso à eletricidade é gratuito. Um alerta: convém procurar uma sombra para estacionar a 
AC. O calor é muito e, à noite, as temperaturas não descem abaixo dos 25º C. Não esquecer 
que, nestas latitudes, o calor é muito húmido. A nós, vale-nos a sorte de termos ar 
condicionado na AC. 
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No interior do PC, junto às bilheteiras, existe um ponto de venda automático para adquirirmos 
os títulos de transporte. A oferta é diversa e nem sempre é clara, fruto das várias 
possibilidades que os operadores turísticos nos oferecem (ex: RomaPass, City Tours, etc…). Ao 
desejarmos articular os bilhetes de acesso a alguns monumentos convém não esquecer que 
Roma e o Vaticano são independentes e os bilhetes não dão em dois Estados diferentes! Por 
isso, recordemos, de novo, o aspeto dourado da nossa equação: GASTAR O MÍNIMO, APROVEITAR O 

MÁXIMO. Feitas as contas poupámos dinheiro e vou demonstrá-lo nos dois parágrafos 
seguintes. Para isso é necessário desagregar estrategicamente os transportes dos 
monumentos.  
 

 Transportes: 
 
Falemos neste parágrafo apenas de transportes. A aquisição do passe deve ser ponderada e 
deve, sobretudo, tomar em consideração o n.º de dias que pretendemos ficar em Roma. 
Recomendo, vivamente, uma análise prévia da oferta no seguinte link: 
https://www.rometoolkit.com/transport/rome_travel_pass.htm. Se estivermos atentos 
existem quatro tipos de passe:  
 

i) BIT (1,50 €): vale apenas uma viagem (não me parece que seja um passe); 
ii) BIG (6,00 €): passe p/ 1 dia cuja validade termina às 24H00 (dá p/ metro, autocarro e 

comboio suburbano); 
iii) BIT (16,50 €): passe p/ 3 dias cuja validade termina às 24H00 (dá p/ metro, autocarro e 

comboio suburbano);  
iv) CIS (24,00 €): passe p/ 7 dias passe cuja validade termina às 24H00 (dá p/ metro, 

autocarro e comboio suburbano); 
 
Optámos por um CIS porque a possibilidade de vermos o nosso Papa dá-se todas as 4.ª feiras 
e aos Domingos (deixo aqui o link direto da atividade do nosso Papa Francisco: 
http://w2.vatican.va/content/liturgy/pt/events/year.dir.html/2014.html). No nosso caso, ao 
pedirmos à máquina que nos vendesse 3 passes CIS, esta encravou e, nessa sequência, além 
do dinheiro que nos devolveu na íntegra ofereceu-nos também um CIS (). Tudo ficou mais 
fácil e, claro está menos dispendioso!  
 
Ainda que o PC ofereça um bus-shuttle direto para uma estação de metro (Roma Cipro), o 
encargo com esta opção ascende a 3 €/pessoa p/ viagem. Contornemos esta opção através 
dos transportes públicos. Mesmo à saída do PC, do lado esquerdo, existe uma paragem de 
autocarros (BUS). Nesta paragem passam todos os BUS que nos interessam 
independentemente do dia da semana. Os BUS passam de 15 em 15 minutos e levam-nos 
diretamente para junto de uma entrada de metro. O passe serve para ambos e a combinação 
de transportes é muito fácil. Vejamos:  
 

i) BUS n.º 246 ou 246-B para CORNÉLIA (fins-de-semana); 
ii) BUS n.º 247 para ROMA-CIPRO (dias úteis e sábado – Exceto domingo). 

 
De fora ficam as opções: “Táxi”; “Roma-Pass”; “Omnia Card” e “City- Tours”. Uma nota para a 
opção “Roma-Pass” que nos seduz através da oferta de “furar” as longas filas de acesso ao 
COLISEU. Aparentemente, esta opção é muito boa (http://turismoemroma.com/tag/roma-

https://www.rometoolkit.com/transport/rome_travel_pass.htm
http://w2.vatican.va/content/liturgy/pt/events/year.dir.html/2014.html
http://turismoemroma.com/tag/roma-pass/
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pass/), ainda assim, explicarei no próximo parágrafo o modo como contornámos as longas 
filas de acesso ao COLISEU (bem como dos MUSEUS DO VATICANO e BASÍLICA DE SÃO PEDRO) sem 
encargos adicionais por via do recurso a estes passes. 
    
Em Roma, as pessoas não são muito simpáticas. O inglês é útil apenas no acesso aos 
monumentos, nas máquinas de venda automática ou no PC porque a grande maioria dos 
italianos nem se esforça para nos perceber. 
 
O acesso ao mapa das linhas de metro em Roma pode ser obtido a partir do seguinte link: 
http://www.rome.info/metro/ 
 

 Monumentos: 
 
 A combinação de transporte com o acesso aos monumentos é de extrema utilidade como tive 
oportunidade de o referir previamente. Porém, os monumentos mais importantes repartem-
se por dois Estados: Itália (Roma) e Vaticano.  
 
A associação dos monumentos mais importantes com as portas de metro que lhes ficam mais 
próximas pode ser obtida neste link: 
http://www.archivosaudio.com.es/audioguiaroma/mapa-roma-monumentos.pdf 
 
Os monumentos mais procurados e que, por sua vez, mais turistas acumulam são, sem dúvida, 
os MUSEUS DO VATICANO, a BASÍLICA DE SÃO PEDRO e o COLISEU. Abordarei os MUSEUS e a BASÍLICA de 
seguida por terem integrado o lote de monumentos visitados logo no primeiro dia. A seu 
tempo falaremos do COLISEU.   
 
 MUSEUS DO VATICANO: 
 
O acesso aos MUSEUS DO VATICANO culmina com a visita à CAPELA SISTINA. Para evitarmos as 
longas filas (que chegam a ser de 6 km à volta do muro que separa a CIDADE DO VATICANO de 
Roma, aplicámos uma tática antiga, muito útil em anos anteriores quando visitámos o MUSEU 

DO LOUVRE (Paris), entre muitos outros. A tática é simples e consiste em, previamente, saber o 
seu horário de encerramento. No caso dos MUSEUS DO VATICANO, estes encerram às 18H00. 
Apresentamo-nos, por isso, à entrada, por volta das 15H00 e, com agradável surpresa, 
constatámos que não havia fila. Eu vou repetir… nem uma pessoa à nossa frente.  
 
Entrámos calmamente (preço: 16 €/adulto e 8 €/jovem c/ idade inferior a 18 anos), fruindo da 
possibilidade em não termos de ficar eternamente com o rosto de outros turistas nas nossas 
fotografias e, ainda, tivemos a oportunidade de estar sentados cerca de 45 minutos na CAPELA 

SISTINA a contemplar “O JUÍZO FINAL” de Miguel Ângelo.  
 
De metro, o melhor acesso aos MUSEUS DO VATICANO é a estação “ROMA-CIPRO”.   
 
Deixo aqui algumas recordações deste final de tarde inesquecível que perdurará para sempre 
nos recantos mais recônditos da minha memória:     

http://turismoemroma.com/tag/roma-pass/
http://www.rome.info/metro/
http://www.archivosaudio.com.es/audioguiaroma/mapa-roma-monumentos.pdf
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Pela sua beleza, guardei para o fim as seguintes duas fotografias da CAPELA SISTINA: 
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BASÍLICA DE SÃO PEDRO: 
 
Aplicámos a mesma tática à BASÍLICA DE SÃO PEDRO. O seu acesso é gratuito e autónomo na 
medida em que não depende do acesso aos MUSEUS. O seu encerramento ocorre às 19H00. 
Tendo saído às 18H00 dos MUSEUS, regressámos à PRAÇA DE SÃO PEDRO e fomos diretos à 
BASÍLICA. Nos quatro dias que estivemos em Roma fomos duas vezes à BASÍLICA (duas camisolas 
diferentes nas fotos) e, em ambas, cumprindo com o nosso método, nunca encontrámos fila. 
Deixo aqui algumas fotografias que acompanharam esses momentos. É possível observar a 
amplitude da BASÍLICA pelo simples facto de fruirmos das vantagens de sermos os últimos a 
sair. Não há turistas nas nossas fotos! 
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Roma é uma cidade pouco asseada e de gente pouco simpática mas riquíssima em 
monumentos. Neste primeiro dia, aproveitámos o dia sem filas e visitámos dois dos mais 
emblemáticos ícones da nossa viagem. Um dia 200% aproveitado. 
 

Dias 7 a 9 - 31 de julho, 1 e 2 de agosto- (Roma – 2.º, 3.º e 4.º dias)  
 
À imagem do que aconteceu no dia anterior deixámos propositadamente a visita do COLISEU 
para a parte da tarde. Pela manhã, optámos por descer, a pé, a Via del Corso e contemplar 
calmamente toda a envolvente histórica desta cidade.  
 
Não me tornarei fastidioso ao ponto de escalpelizar todos os monumentos que vimos e 
visitámos nestes três dias em Roma. Devo dizer apenas que procurámos entrar em todas as 
igrejas que fomos vendo e que nem sempre constam dos roteiros. A surpresa foi sempre 
muito agradável. Desse facto, e caso esteja interessado(a), sugiro uma visita rápida ao meu 
blogue que associa algumas das imagens aqui reproduzidas à realidade com legendas: 
http://autocaracolalviela.blogspot.pt/2015/07/operacao-tibre-viagem-roma.html 

 
Ainda assim, além do COLISEU, sugiro a visita aos seguintes monumentos e espaços 
imperdíveis, sob pena da visita ficar pela metade: 
 

i) Santa Maria del Popolo; 
ii) Piazza di Spagna; 
iii) Piazza Navona (e a sua bela fonte das 4 estações); 
iv) Fontana di Trevi (em obras de restauro); 
v) Piazza del Repubblica; 
vi) Santa Maria Maggiore; 
vii) Piazza Vittorio Emanuelle II; 
viii) Pantheon; 
ix) Santa Maria Trasteveri; 
x) Palatino e Fórum Romano (bilhete p/ entrada destes dois recintos é o mesmo do 

Coliseu); 
xi) Mercado de Trajano; 
xii) Santa Maria Sopra di Minerva; e, 
xiii) Castelo S´Angelo; 
xiv) Circo Massimo (onde se praticavam as corridas de bigas); 
xv) Boca del Veritá; 
xvi) Arco de Constantino; 
xvii) Ópera de Roma; 
xviii) San Giovanni in Laterano; 
xix) Villa Borghese (lago e local onde se alugam equipamentos lúdicos);  
xx) Outros…. 

 
Por volta das 15H00, deslocámo-nos para perto do COLISEU. Existem duas opções de modo a 
comprarmos o bilhete sem enfrentar quaisquer filas. O bilhete (12 €/adulto e jovens até aos 
18 anos não pagam) permite o acesso ao COLISEU, ao PALATINO e ao FÓRUM ROMANO. Existem 

http://autocaracolalviela.blogspot.pt/2015/07/operacao-tibre-viagem-roma.html
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dois pontos de venda. Um no COLISEU, onde se concentra a maior parte das pessoas e outro no 
PALATINO (próximo do ARCO DE CONSTANTINO) para onde as pessoas vão no fim de visitar o 
COLISEU. Caso haja fila no COLISEU, sugiro uma ida rápida ao PALATINO (500 mts da entrada 
principal do COLISEU-Para ser mais concreto, fica junto ao Arco de Tito) para adquirir os 
bilhetes. Com estes, poderá regressar ao COLISEU ou seguir imediatamente para o PALATINO, 
paredes meias com o FÓRUM ROMANO. É indiferente! O bilhete dá para dois dias. Ou seja, num 
dia pode visitar o COLISEU e, no outro, o PALATINO e o FóruM ROMANO. Voilá, três facile! E assim 
poupam-se uns euros sem ir atrás do “RomaPass”. Ser-se “tuga” não é opção, é uma forma de 
estar na vida! 
 
Dizia eu, ao chegarmos ao Coliseu, a nossa tática funcionou de novo! Estivemos apenas 5 
minutos a aguardar pela nossa vez para comprarmos os bilhetes mágicos que nos levam ao 
acesso de tão emblemática arena capaz de suportar 70.000 espetadores. Nem posso 
considerar isso uma fila comparando com o que vi ao longo do dia.   
 
Fica aqui uma breve reportagem fotográfica na certeza de que qualquer pessoa apreciará, 
seguramente e com mais detalhe, alguns destes momentos no meu blogue.  
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Por último, o mais importante, o aparecimento do nosso Papa no ÂNGELUS. Momento único 
onde vi duas bandeiras de Portugal ao vento. Afinal, não éramos os únicos. Além de nós, 
outros turistas de outras latitudes ali estavam empunhando as suas bandeiras: Perú, 
Argentina, Brasil, França, Reino Unido, Bélgica, Alemanha, Coreia do Sul, Áustria, Espanha, 
Rússia, Dinamarca, Noruega, Canadá, EUA, Chile, …. Enfim, eram tantos! 
 
Momento único na minha vida! Saúdo o nosso Papa e rezo por ele tal como ele nos pediu para 
fazer naquele dia, na Praça de São Pedro. 
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Dia 10 - 3 de agosto - (Roma/Pisa):  350 Km percorridos pela Strada Statale n.º 1 (SS1). 
 
Início da viagem de regresso a Portugal com passagem por Pisa. Queremos confirmar se a 
inclinação da torre é mesmo verdadeira. Deixámos de parte os túneis da AE para apreciarmos 
a verdadeira essência da Toscana. A nossa estrada passará a ser a SS1. 

 

 
Roma/Pisa -350 Km without toll charge. Fonte: Autoroute 2013. 

 

Pisa é uma pequena localidade cujo interesse, na minha modesta opinião, esgota-se na sua 
torre que se encontra inclinada 4.º para a direita. Ainda assim, parece-me útil referir que esta 
localidade possui parque de campismo muito próximo e estacionamento muito fácil para AC. 
Deixo aqui ima imagem.  
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Dia 11 - 4 de agosto – (Pisa/Santarém). 
 
A viagem de regresso deu-se pelo mesmo caminho que percorremos para chegar a Roma. 
Falar dela seria voltar a falar sobre tudo o que se disse até aqui na certeza de que o adjetivo 
mais usado seria: lindo, lindo, lindo, …, lindo! 
 
De facto esta viagem teve o condão de nos transportar para uma outra dimensão. Estivemos 
no centro do Império Romano. No centro do mundo. Muito se conspirou em Roma. Portugal 
foi, tal como outros países daquela época, condicionado por decisões que ali foram tomadas. 
Roma é tudo isso e muito mais. São 2000 anos de história! 
 
Nasci em 2000 e já tive a oportunidade de visitar outras capitais europeias. Nessas viagens, 
sempre dormi em tenda e isso nunca atenuou a minha paixão de conhecer a Europa. Nestes 
últimos dois anos tive a oportunidade de conhecer Paris e agora Roma em AC. Só nesta 
viagem percorremos 5.412 Km e consumimos cerca de 557 litros de combustível. Há época, o 
preço do gasóleo em Portugal era de 1,179 € nas grandes superfícies. Em Espanha, o preço do 
combustível oscilou entre 1,069 € e 1,179 €. Em França, o custo flutuou entre 1,109 € e 1,152 
€ e em Itália entre 1,353 € e 1,454 (sem taxa de serviço). Quer isto dizer que é preciso ter 
cuidado. Nas estações de serviço italianas, o preço do combustível varia mediante quem 
coloca o combustível no tanque.  
 
Termino este relato tal qual o iniciei: a OPERAÇÃO TIBRE consolidou o meu conhecimento acerca 
de um povo que um dia ousou conquistar o mundo. Fica por explicar a célebre história de 
resistência aos Romanos por parte do Astérix e do seu povo. Para o ano de 2016 será esse o 
nome de código a ser atribuído à nossa viagem à Normandia e à Bretanha em AC. Assim o 
espero! 
 
Um abraço a todos, na expetativa de contar com o vosso comentário no meu blogue.  


